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Usar IA em uma entrevista de emprego é 
trapaça?

Usar IA para se preparar é aceitável. Ferramentas ocultas que entregam respostas prontas 

cruzam a linha. Um framework honesto, dados de 2026 e onde a divulgação muda tudo.
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Mulher em um home office falando e gesticulando durante uma entrevista por vídeo no laptop

Resposta rápida Depende do que a IA faz. Usar IA para se preparar, pesquisar uma empresa ou polir 
como você descreve sua experiência real não é trapaça. Usar uma ferramenta oculta que entrega 
respostas roteirizadas ou simula uma expertise que você não tem é. A linha é o engano, e a divulgação 
muda a equação.

Não há uma resposta de uma palavra aqui, e qualquer pessoa que lhe entregue uma está vendendo 
algo. Esta é uma das perguntas que candidatos continuam pesquisando no Google em 2026, e a 
resposta honesta é um framework, não um veredito.

A pergunta que vale fazer não é "IA ou sem IA". É se você está se representando com precisão ou 
enganando a pessoa do outro lado da mesa. Essa distinção resolve quase todos os casos. Veja como 
funciona, com os dados, as falas de recrutadores e um espectro que você pode usar antes da próxima 
entrevista.
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O que "trapaça" significa em uma entrevista?

Uma entrevista testa você. Seu julgamento, sua experiência real, como você pensa em voz alta sob um 
pouco de pressão. Trapaça é qualquer coisa que falseia um resultado que o teste deveria medir. Então a 
pergunta para qualquer ferramenta de IA é simples: ela está ajudando você a comunicar quem você 
realmente é, ou inventando uma versão sua que não existe?

A Built In resumiu bem em sua rodada de opiniões de recrutadores. A resposta é "depende", e o que 
determina isso é o engano ( Built In, 2026 (https://builtin.com/articles/ai-job-interview-cheating-debate) ). 
Ferramentas de preparação que refinam uma habilidade real são como estudar. Ferramentas que 
fornecem uma expertise que você não tem, no momento, enquanto o entrevistador acredita que você 
está sem assistência, são como levar o gabarito escondido para uma prova fechada. Mesma tecnologia, 
ética oposta. O que as separa é se você consegue sustentar o que disse quando chega a pergunta de 
acompanhamento.

Onde exatamente fica a linha entre aceitável e trapaça?

Imagine um espectro. Em uma ponta, IA que desenvolve sua habilidade e ajuda você a mostrar seu eu 
real. Na outra, IA que fabrica um candidato que não existe. A maioria das situações reais fica claramente 
em uma ponta ou na outra. A tabela abaixo mapeia isso.

Zona  |  O que você está fazendo  |  Veredito

Claramente aceitável  |  Gerar perguntas de prática, pesquisar a empresa, receber feedback sobre rascunhos de respostas, 
falar respostas em voz alta enquanto um coach escuta  |  Não é trapaça. Equivalente a contratar um coach ou usar livros de 
preparação.
Claramente aceitável  |  Refinar a redação do currículo ou da candidatura depois de você escrever o primeiro rascunho  |  Não é 
trapaça. Endossado até pela própria orientação da Anthropic para candidatos.
Defensável (cinza)  |  Ajuda em tempo real que aponta para sua própria experiência genuína e sugere perguntas afiadas a fazer, 
usada de forma transparente e onde a política permite  |  Depende da política do empregador e da divulgação.
Cruza a linha  |  Ler respostas geradas por IA em uma segunda tela durante uma entrevista comportamental, apresentando-as 
como seu próprio pensamento espontâneo  |  Engano.
Claramente trapaça  |  Sobreposições ocultas e "indetectáveis" que entregam respostas roteirizadas, fingir expertise que você 
não tem, deepfakes ou outra pessoa fazer a entrevista  |  Trapaça e, em avaliações supervisionadas, fraude.

O mesmo teste ético aparece em quase todas as fontes. A IA está ajudando você a comunicar sua 
experiência real ou fabricando credenciais? Usar IA para trazer à tona seu próprio trabalho fica mais 
perto de uma prova com consulta, já que o conhecimento é seu. Usá-la para inventar um histórico é 
falsificação.

Quantas pessoas usam IA em entrevistas?

Uma grande minoria, e o número está subindo rápido. Em uma pesquisa com 3,617 profissionais 
verificados, 1 em 5 (20%) admitiu usar IA secretamente durante entrevistas, e 55% concordaram que 
isso se tornou "a nova norma" ( Blind, 2025 (https://www.teamblind.com/blog/1-in-5-u-s-professionals-
secretly-use-ai-during-job-interviews/) ). Uma pesquisa da Resume Genius de 2026 com 1,000 
candidatos dos EUA colocou o uso em tempo real em 22%, com 78% usando IA em algum ponto da 
busca ( Newsweek, 2026 (https://www.newsweek.com/job-seekers-using-ai-during-
interviews-11911462) ).

Os dados de fornecedores apontam na mesma direção, com uma ressalva. A Fabric, uma empresa que 
vende software de detecção de trapaça, analisou 19,368 entrevistas com IA e sinalizou 38.5% dos 
candidatos por comportamento de trapaça, com taxas subindo de 9% para 45% entre July e September 
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2025 ( Fabric, 2026 (https://fabrichq.ai/blogs/state-of-ai-interview-cheating-in-2026-insights-from-19-368-
interviews) ). Leia esse número como direcional, já que a fonte lucra com o alarme. Mas entre pesquisas 
independentes e análises de fornecedores, ninguém discute a tendência. O uso de IA ao vivo em 
entrevistas virou mainstream em cerca de 18 meses.

O que empregadores e recrutadores pensam?

A maioria trata o uso oculto de IA em tempo real como trapaça, ponto final, e está ficando melhor em 
detectá-lo. Em uma pesquisa da Checkr com 3,000 gestores de contratação dos EUA, 59% já haviam 
suspeitado pessoalmente que um candidato usou IA para se representar de forma enganosa, e 62% 
concordaram que candidatos agora são melhores em fingir com IA do que equipes de contratação são 
em detectar ( Checkr, 2025 (https://checkr.com/resources/articles/hiring-hoax-manager-survey-2025) ). A 
Greenhouse descobriu que 65% dos gestores de contratação haviam flagrado candidatos usando IA de 
forma enganosa, e 91% dos recrutadores haviam identificado alguma forma de engano por parte de 
candidatos ( Greenhouse, 2025 (https://www.greenhouse.com/newsroom/an-ai-trust-crisis-70-of-hiring-
managers-trust-ai-to-make-faster-and-better-hiring-decisions-only-8-of-job-seekers-call-it-fair) ).

As empresas estão respondendo com políticas. A Amazon disse aos recrutadores que candidatos 
podem ser desclassificados por usar ferramentas de IA em entrevistas, chamando isso de vantagem 
injusta. Como disse o analista do setor Ian Silvera, "Se você quer parecer um chatbot de carne e osso, 
então use sem problema um teleprompter de IA" ( IT Pro, 2025 (https://www.itpro.com/business/careers-
and-training/amazon-bans-ai-tools-during-job-interviews) ). Google, Cisco e McKinsey trouxeram de volta 
etapas presenciais especificamente para combater trapaça com IA, e dados do Gartner mostram que 
72.4% dos líderes de recrutamento agora fazem entrevistas presenciais para combater fraude 
( Computerworld, 2025 (https://www.computerworld.com/article/4044734/to-counter-ai-cheating-
companies-bring-back-in-person-job-interviews.html) ).

Nem todo mundo está proibindo. A Meta está testando "AI-Enabled Interviews", e a Canva substituiu sua 
etapa de fundamentos de ciência da computação por uma entrevista "AI-Assisted Coding" em June 2025 
( LockedIn AI roundup, 2026 (https://www.lockedinai.com/blog/companies-allowing-ai-in-interviews) ). A 
política varia muito por empresa, que é exatamente por isso que você precisa perguntar em vez de 
presumir.

A divulgação muda se é trapaça?

Sim, mais do que qualquer outro fator isolado. Muito do que parece trapaça tem a ver com esconder, e o 
mesmo comportamento que desclassifica você quando ocultado pode ser aceitável quando o 
empregador sabe e concorda. Isso oferece um autoteste limpo. Você se sentiria confortável dizendo em 
voz alta? "Eu me preparei com um coach de IA e montei um banco de histórias" passa facilmente. 
"Estou lendo respostas de uma sobreposição oculta agora" não passa. Há também um ângulo de justiça. 
57% dos candidatos acham que as empresas deveriam ser obrigadas a divulgar quando IA está 
avaliando-os ( Greenhouse, 2026 (https://www.greenhouse.com/blog/2026-candidate-ai-interview-
report) ), e o padrão honesto e simétrico é ser igualmente aberto sobre a IA ajudando você. Quando e 
como realmente tocar no assunto é uma decisão própria, que cobrimos no nosso guia sobre se você 
deve contar ao entrevistador que usa IA (/pt/post/should-you-tell-interviewer-you-use-ai/) .
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Trazer sua experiência à tona vs. entregar respostas

Este é o ponto central, e uma pergunta real de acompanhamento resolve. Quando a IA lembra você de 
um projeto que você realmente liderou, o entrevistador pode aprofundar ("me conte sobre a falha de 
produção às 2 da manhã") e você tem as histórias para responder. Quando a IA entrega uma expertise 
que você não tem, a mesma investigação expõe você, porque não há nada por baixo do roteiro.

Esse modo de falha aparece nos dados. Na pesquisa da Resume Genius, 36% dos candidatos 
admitiram listar habilidades que não possuem ( Newsweek, 2026 (https://www.newsweek.com/job-
seekers-using-ai-during-interviews-11911462) ). Recrutadores descrevem como isso aparece na sala. 
Marshall Scabet, da Precision Sales Recruiting, lembrou de uma candidata usando IA para responder 
perguntas: "Ficou evidente que ela não tinha a experiência que dizia ter." Cristina Flaschen, da Pandium, 
descreveu "ler algo rolando na tela que consigo ver no reflexo dos óculos dela" ( Built In, 2026 (https://
builtin.com/articles/ai-job-interview-cheating-debate) ). Matt Erhard, da Summit Search Group, resumiu o 
princípio: recrutadores querem "as respostas do candidato com suas próprias palavras".

Então a distinção não é filosófica, é operacional. IA que aponta você de volta ao seu próprio material 
sobrevive ao escrutínio. IA que inventa um você falso desaba na primeira pergunta real.

Onde entra uma ferramenta como Cluely?

Cluely é o exemplo em torno do qual todo esse debate continua girando, e fica na ponta extrema do 
espectro. Ela surgiu do Interview Coder, uma ferramenta cujos fundadores entregavam respostas de IA 
por meio de uma sobreposição "indetectável" durante entrevistas de programação ao vivo e foram 
suspensos da Columbia em 2025 ( CNBC, 2025 (https://www.cnbc.com/2025/03/09/google-ai-interview-
coder-cheat.html) ), depois relançaram com marketing de "Cheat on Everything" ( TechCrunch, 2025 
(https://techcrunch.com/2025/04/21/columbia-student-suspended-over-interview-cheating-tool-
raises-5-3m-to-cheat-on-everything/) ). O produto inteiro é construído para se esconder do entrevistador 
em vez de ajudar você a mostrar seu eu real. Essa é a ponta da trapaça, pura e simples, e vários rivais 
agora estão removendo a palavra "cheating" de suas páginas enquanto mantêm o recurso furtivo. Para 
uma análise completa dessas ferramentas, incluindo preços e histórico de privacidade, veja nossa 
comparação das melhores ferramentas de entrevista com IA (/pt/post/best-ai-interview-assistant-tools/) .

Como usar IA de um jeito que você se sentiria confortável em 
divulgar?

Mantenha a IA na preparação, mantenha você nas respostas e só faça ao vivo o que diria em voz alta. O 
melhor modelo aqui é, apropriadamente, a própria orientação da Anthropic para candidatos. Depois de 
proibir brevemente o uso de IA por candidatos em May 2025, a empresa reverteu em July para uma 
política etapa por etapa ( Fortune, 2025 (https://fortune.com/2025/07/21/billion-dollar-giant-anthropic-ai-
ban-hiring-policy-change-job-seekers-interview-process/) ): use Claude para refinar um currículo que 
você redigiu por conta própria, pule em avaliações para casa salvo instrução em contrário e, em 
entrevistas ao vivo, "isto é tudo você, sem assistência de IA a menos que indiquemos o 
contrário" ( Anthropic candidate guidance (https://www.anthropic.com/candidate-ai-guidance) ).

Cinco regras que seguem disso tudo:

1. Prepare-se livremente com IA. Perguntas de prática, pesquisa da empresa, refinamento de como você 
descreve vitórias reais. Universalmente aceito.

Hedy AI · 4 / 7



2. Por padrão, não use IA em tempo real em uma conversa ao vivo, a menos que o empregador permita 
explicitamente. Verifique a política e pergunte se ela não estiver declarada.

3. Use o teste da divulgação. Faça apenas o que você se sentiria confortável dizendo na cara do 
entrevistador.

4. Nunca deixe a IA afirmar experiência que você não consegue defender em uma pergunta de 
acompanhamento. Entrevistadores investigam histórias justamente para expor isso.

5. Evite ferramentas de sobreposição ocultas e "indetectáveis". Elas são feitas para enganar, e ser pego tem 
peso reputacional sério.

Para um playbook de preparação mais profundo (prompts, bancos de histórias, pesquisa da empresa), 
veja como se preparar para uma entrevista de emprego com IA (/pt/post/how-to-prepare-for-a-job-
interview-with-ai/) .

Onde Hedy se posiciona nisso?

Construímos Hedy de propósito no lado ético da linha, e recusamos recursos que a colocariam do outro 
lado. Hedy é um coach de conversa em tempo real que aponta você de volta ao seu próprio currículo e 
experiência. Ele traz à tona a conquista que combina com a pergunta, lembra você da métrica que 
esqueceu e sugere perguntas afiadas para fazer ao entrevistador. O que ele deliberadamente não faz é 
entregar respostas roteirizadas ou fingir ser invisível.

Pessoas nos pediram para construir recursos de "tornar indetectável" e "responder automaticamente à 
pergunta". Recusamos. Isso é exatamente o oposto de uma ferramenta como Cluely, cujo lançamento 
inteiro foi construído em torno de trapaça. Nossa posição: uma entrevista ainda deve medir você, e um 
bom coach torna você mais afiado em ser você mesmo, não melhor em ser outra pessoa.

Na prática, isso significa três usos legítimos ao longo da busca de emprego. Primeiro, preparação. 
Alimente Hedy com a descrição da vaga e seu currículo e ensaie em voz alta enquanto ele orienta. 
Segundo, coaching ao vivo em entrevistas virtuais, apontando você para seu próprio material onde a 
política permite. Presencialmente, você não vai ficar olhando para o celular, então o valor ali é 
preparação e revisão. Terceiro, inteligência entre rodadas. Agrupe cada conversa com uma empresa em 
um Tópico, e Hedy conecta o que cada rodada revela. Uma candidata pode passar por várias rodadas 
antes de conhecer os dois donos. Ao longo dessas chamadas, Hedy pode construir uma leitura do que 
cada dono valoriza, depois orientá-la sobre quais partes do histórico dela enfatizar com cada um. Isso é 
preparação, não engano, e roda no dispositivo, então suas conversas de entrevista ficam privadas. Há 
mais na página de ferramenta de entrevista com IA para candidatos (/pt/job-seeker-ai-interview-tool/) .

A conclusão honesta

Usar IA em uma entrevista de emprego é trapaça quando engana, e é boa prática quando não engana. 
Prepare-se com ela o quanto quiser. Deixe que ela ajude você a lembrar e articular sua experiência real. 
Divulgue quando a situação exigir, e nunca dependa dela para afirmar coisas que você não consegue 
defender. Faça isso, e você não está tentando manipular a entrevista. Você está aparecendo como a 
versão mais preparada e mais articulada de si mesmo, que é o objetivo inteiro.

Perguntas frequentes
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É trapaça usar IA para se preparar para uma entrevista?

Não. Usar IA para gerar perguntas de prática, ensaiar respostas em voz alta, pesquisar a empresa ou 
receber feedback sobre rascunhos de respostas é amplamente aceito, equivalente a contratar um coach 
ou usar livros de preparação. Mesmo empregadores rigorosos como a Anthropic endossam 
explicitamente o uso de IA para refinar materiais de candidatura que você redigiu por conta própria.

Os empregadores conseguem perceber se você está usando IA em uma 
entrevista?

Cada vez mais, sim. Entrevistadores observam sinais: atrasos pouco naturais nas respostas, olhos 
acompanhando uma segunda tela e explicações que não combinam com a resposta produzida. Em uma 
pesquisa da Checkr, 59% dos gestores de contratação já haviam suspeitado que um candidato usou IA 
para se representar de forma enganosa. Perguntas de acompanhamento que investigam detalhes 
específicos são a forma mais confiável de identificar respostas roteirizadas.

É ilegal usar IA durante uma entrevista de emprego?

Até mid-2026, nenhuma jurisdição tornou ilegal um candidato usar um assistente de IA em uma 
entrevista padrão. Isto não é aconselhamento jurídico, e as regras podem mudar. Observe que 
avaliações supervisionadas de terceiros (HireVue, HackerRank, estilo LeetCode) quase sempre proíbem 
ajudas externas, e violar esses termos traz consequências reais.

Você precisa contar ao entrevistador que usou IA?

Não existe uma regra universal, mas o padrão prático é este: trate ajuda não divulgada como trapaça, a 
menos que o empregador permita explicitamente. Preparação geralmente não exige divulgação. IA ao 
vivo, no momento, geralmente exige. O autoteste mais limpo é se você se sentiria confortável dizendo 
isso em voz alta. Cobrimos isso por completo no nosso guia de divulgação (/pt/post/should-you-tell-
interviewer-you-use-ai/) .

Usar IA em uma entrevista de programação é trapaça?

Depende totalmente da política do empregador. Anthropic, Google e Amazon proíbem. Meta e Canva 
agora convidam candidatos a usar IA em etapas de programação porque o próprio trabalho é assistido 
por IA. Usar uma sobreposição oculta para resolver problemas que você não conseguiria resolver sem 
ajuda, enquanto o entrevistador acredita que você está trabalhando sem assistência, é trapaça em 
qualquer contexto que não tenha permitido isso explicitamente.

O que é Cluely, e é trapaça usá-lo em entrevistas?

Cluely é uma ferramenta de desktop que fornece respostas de IA ao vivo por meio de uma sobreposição 
"indetectável" durante entrevistas e reuniões. Ela surgiu do Interview Coder, que levou seus fundadores 
a serem suspensos da Columbia em 2025. Usá-la para ler respostas de IA enquanto as apresenta como 
seu próprio pensamento é engano, e é o exemplo mais claro da ponta de trapaça do espectro.

Por que a Anthropic proibiu e depois permitiu IA em seu processo seletivo?

A Anthropic proibiu o uso de IA por candidatos em May 2025, depois reverteu em July para uma política 
etapa por etapa. Proibir era difícil de fiscalizar, e a preparação com IA "equilibra o jogo". A regra atual: 
use Claude para refinar um currículo que você redigiu, pule em tarefas para casa a menos que seja 
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instruído, e mantenha entrevistas ao vivo sem IA a menos que indicado. É um bom modelo de política 
ponderada e divulgada.

Quantos candidatos usam IA durante entrevistas de emprego?

Uma pesquisa da Blind em 2025 descobriu que 20% dos profissionais admitiram usar IA secretamente 
durante entrevistas, e uma pesquisa da Resume Genius em 2026 colocou o uso em tempo real em 22%, 
com 78% usando IA em algum ponto da busca. Um fornecedor de detecção de trapaça, Fabric, sinalizou 
38.5% de 19,368 entrevistas por comportamento de trapaça, embora esse número deva ser lido como 
direcional, dada a fonte.

O que recrutadores pensam sobre candidatos usando IA em entrevistas?

A maioria trata uso oculto em tempo real como fraude e uso para preparação como aceitável. 
Recrutadores relatam flagrar candidatos "lendo algo rolando na tela". Várias grandes empresas (Google, 
Cisco, McKinsey) restabeleceram etapas presenciais para combater trapaça com IA, enquanto uma 
minoria (Meta, Canva) agora convida IA para o processo. Eles querem, nas palavras de um recrutador, 
"as respostas do candidato com suas próprias palavras".

Usar IA para escrever seu currículo é trapaça?

Escrever seu currículo inteiro com IA, incluindo conquistas fabricadas, entra em representação 
enganosa. Usar IA para polir a redação depois de você redigir por conta própria, com sua experiência 
real, é algo que a maioria dos empregadores trata como permitido, e os mais rigorosos até incentivam. A 
linha é a mesma de todos os outros casos: refine a verdade, não a fabrique.

Serei desclassificado por usar IA em uma entrevista?

Você pode ser, se usá-la de forma enganosa. A Amazon diz aos recrutadores que candidatos podem ser 
desclassificados por usar ferramentas de IA em entrevistas. O risco se concentra no uso oculto em 
tempo real e em credenciais fabricadas. Uso para preparação não traz risco real de desclassificação, e o 
uso de IA que o empregador convidou explicitamente também não.

Usar IA para fazer perguntas melhores conta como trapaça?

Não. Fazer perguntas afiadas e bem pesquisadas ao entrevistador é algo para o qual candidatos sempre 
se prepararam, com ou sem IA. Quer você tenha pensado nessas perguntas com um coach, um amigo 
ou uma ferramenta de IA antes, elas continuam sendo suas perguntas, feitas na sua própria voz. Esta é 
uma das formas mais seguras e úteis de trazer IA para sua preparação de entrevista.
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